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A TOLERÂNCIA 
  

aceito erre ri 

E”, sem dúvida, a tole- 

rancia uma palavra que to- | 

da a gente devia balbuciar, 
como base de carrilamento 

da harmonia social, e para 

a necessária paz espiritual 

e ainda como a melhor ar- 

gamassa para a constru- 
ção do grande templo —| 
Justiça! | 

Mas, todavia, a quem| 
pertencia andar sempre a | 
servir-se desta palavra — 

tolerancia? Aos que dizem 

professar as doutrinas de, 
Cristo. 

Constata-se, infelizmen-| 

te, que, quem menos pro- 

nunciía a doce e maviosa 

palavra — tolerancia é, na 

sua maioria; o clero. E'um 

êrro tremendo desviar-se 

o clero da sua missão de 

bem propagar a religião| 

de Cristo, dentro dos tem- 

as outras religiões e cre- 
dos políticos. porque são! 
crenças, são ideologias, são 

doutrinas: que se devem 

respeitar e tolerar. para 

assim haver a pura Frater- 

nidade, ladeada do Amor 

e da Paz que tanto vimos 

apregoando. | 

Para melhor realce do 

nosso pensamento, do nos- 

so modo de vêr, porque 
somos tolerantes, respeita- 

dores—princípios que sem- 

pre temos seguido — das 

crenças e religiões, quan- 

dosinceras, transcrevemos. 
do livro do bondoso padre 
Alves Correia o seguinte 
trecho: 

/ 
Os «nossos» no Reino 

de Deus e do Seu Cristo, 

  
     

são todos, os sinceros, 

bons e leais, ainda que 

andem perdidos e desvai-| 

rados nas brumas de con- 

fusas ideologias, ainda que 

desconfiados da Igreja ofi- 

cial e do seu clero, ainda 

que seduzidos pelas mira- 

gens da heresia e da re- 

volta, 

  

  Admiraveis princípios, 
magnífica doutrina. não 

velha, porque são palavras/ 

que traduzem precisamen- 

te as doutrinas de Cristo e 

que o bem formado cora-| 
ção do padre Alves Correia 

ditou numa hora em que O 

clero se desviou da sua 
sagrada missão. 

Os «nossos» no Reino de 

Deus e do Seu Cristo, são 
todos, os sinceros. bons e 

leais, ainda que andem per- 
didos e desvairados nas 

brumas de confusas ideo- 
lógias, ainda que descon- 
fiados da Igreja oficial e 
do seu clero, ainda que se- 

duzidos pelas miragens da 

heresia e da revolta! 

Estas palavras são a con- 

troversia ao proceder, ás 

frases de revolta e de ódios 

espalhados em muitos púl- 

pitos! Grande apóstolo de 
Cristo é o padre Alves 
Correia. 

Justas e sãs palavras que 
tão doce e meigamente tra- 
duzem a encantadora pa- 
lavra — tolerancia. que tão 
necessária é nesta hora em 
que o mundo é um mar re- 
vôlto de paixões e egois- 
mos! 

Vito. 
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Carreiras de camionete 

Consta-nos que, muito bre- 

vemente, uma grande empre- 

za vai começar com carreiras 

diárias de camionetes, na es- 

trada de Aveiro a Canha, e 

que ladeia a linha férrea. 
E uma empreza que deve 

ter vida, visto que, de Coim-| 

bra a Aveiro e vice-versa, a 

Companhia Portugnesa não 

dá regalias aos passageiros, 

pois não faz serviço de tram- 

ways, ao contrário do que 

sucede de Coimbra à Figuei- 
ra e de Aveiro ao Porto. 

Infeliz região da Bairrada, . 
que tão desprezada és! Tan- 
tos encantos, tantas belezas, 
mas de que vale andarmos 
sempre a erguer o nome, o 
valor, enfim, os dominios de 

oco... S0.c.e 

a Bairrada a região viva, tea 
gre, trabalhadora e progres- 
siva? Nada vale, porque a 
desdita pretende aniquilar 
êste bondoso e respeitador 
povo. 
Venham, pois, as camione- 

tes, para vêr se poupamos 
uns vintens, já que a Compa-, 
nhia Portuguesa tão ingrata 
é para esta zona de turismo, 

ou 

Estudantes 

A frequentarem os dife- 
rentes estabelecimentos do 
País, e a continuarem os 
seus estudos, deixaram as 

suas casas os nossos estu- 

  

FUNDADORES E DIRECTORES 

Tiago A. Ribeiro 

LICENÇAS 

Licenças de tabacos e is- 

queiros; imposto de tran- 

!zito devido pelos carros e 

bicicletas, devem munir-se 

os interessados, 
cc — O CET — 

EC     
MIZÉRIA ! 

iii por dezenas 
o número de pessoas que, 

no passado mês de Dezembro é 

comêço de Juneiro, morreram 

de frio e— quem sabe? — tal- 

vez tambem de fome! 

Ascim o anunciam correspo ie 

dências de vários pontos do país 

insertas nos diários. 

E pensar a gente que, por 

vezes, se gasta tanto dinheiro — 

não só o Estado como os parti- 

culares— em mil coisas fúteis ow 

supérfivas, quando poderia tem 

excelente aplicação —socorrendo 
osdesgraçados ! 

Triste e confrangedor ! 

O VINHO 
DIZEM as estatísticas que, em 

O média, 'o francês behe por 

ano 140 litros de vinho; o italia- 

no, 92; o espanhol, 80; e o por-, 

tuguês, 67. 
Isto é: apesar da crise de 

abundância vinícola, o português 
não chega a beber dois decilitros 
por dia. 

Há até quem não beba ne- 

nhum. Mas tambem há decerto 

meninos (e meninas...) para 

quem cinco litros diários talvez 
não cheguem!... 

UM PENSAMENTO 
De Paulo de Mantegaza: 

«Em a natureza não há misté- 
rios senão para a nossa ignorân- 

cia, assim como não há milagres 
senão para a superstição». 

REMATE CÓMICO 

BoOVVE, em tempos, em Pe- 
niche, uma Câmara de que 

faziam parte Francisco da Costa | 
Belo, Veríssimo de Almeida Coe- | 
lho e José Manuel da Silva Gui- 
zado, que rubricavam os papeis 
por ordem de nomes, de modo 
que as rubricas davam sempre: 

Belo Goelho Guizado. 
o amem 

CONTRIBUIÇÕES 

Pagam-se no corrente 
mês, sem juros, as contri- 
buições divididas em 2 
prestações: 

CASAMENTO 

  

Realizou há dias o seu casa- 
mento o nosso amigo, sr. Acur- 
cio de Albuquerque, professor 
no Silveiro, com a sr.* D. Mau- 
ricia Bernardo, professora em 
Fermentelos.   dantes, à quem desejamos|   

esta terra dos pâmpanos? E” muitas felicidades. | 

Aos noivos 08 nossos sinceros 
parabens, com o desejo de uma 
prolongada lua de mel, 

' à Fa ?lda crise vinicola que tende 

Alma Popular 
Ip Redacção, Administração e Tipografia - 

Dr. Manuel dos Santos Pato | 
| 

A Crise da Vinicultura: 

Com a devida vénia, 
trauscrevemos do nosso 
colega — Mensageiro do Ri- 
batejo, a local seguinte: 

A Comissão de Defesa dos 
Vinicultores da Reglão de 

| Torres Vedras, no intuito de 
contribuir para a resolução 

ainda a agravar-se durante o 
inverno, enviou ao sr. Minis- 
tro das Finanças uma repre- 
sentação pedindo para que 
'fôsse utilisado, como carbu- 
[porad o álcool vinico encor- 
porado na gasolina na per- 
|centagem 20 º,,. 

Atendendo a um consumo 
[anual de 50.400:000 litros de 
gasolina, teriamos um con- 
isumo de 10.080:000 litros de 
alcool que, a 3800 o litro, re- 
presentava para a lavoura a 
venda certa de 20:160 pipas 
de alcool, ou sejam 164:304 
pipas de vinho de 11 graus, 
na importância de 50:240 con- 
tos. 

O actual preço de venda da 
gasolina é de 2540 o litro, 
pois custando inicialmente 
9849, paga de imposto 1310, 
dando 80 de lucro ao comér- 
cio e representantes. 
Empregando o alcool, te- 

mos que 4/5 de gasolina cus- 
tam $39 que, com o imposto 
de 888, $60 de alcool e os mes- 
mos lucros de $80, dão o pre- 
ço de 2567, 

Desta fórma o Estado seria 
prejudicado pela diminuição 
do imposto em $22 por litro, 
ou na totalidade de 2.217:6008, 
mas não se exportaria para o 
extrangeiro 2.352:000800 nes- 
tes tempos calamitosos em 
que as nações seguram o ou- 
ro, que é o seu sangue. 
Evidentemente que a apro- 

vação desta medida não vai 
modificar num momento a 
marcha da crise, mas é já um 
valioso subsidio para a valo- 
risação dos bons vinhos, da- 

jda a falta de concorrência 
dos de caldeira e dos alcooes 
industriais de figo e alfar- 
[roba, 

  

  

Uma tragédia 

  

Num povoado, a 6 quilôme- 
tros de Beja, acaba de desen- 
|rolar-se uma cena de sangue 
|que, pelas circunstâncias trá- 
gicas que revestiu, se pode 
considerar, em Portugal, um 
caso esporádico. 

Em resumo :—A um antigo 
contrabandista, de nome An- 
tônio Dias Matos, fôra impu- 
tado o furto duns sacos de 
cevada, Detida a mulher pa- 
ra averiguações, confessou à 
policia, com verdade ou não, 
que o autor do crime era seu 
marido. Mas, naturalmente, 
porque lhe temesse as iras, a 
desgraçada suicidou-se na 
prisão, 

O Matos, então, verdadei- 
ramente alucinado, pega nu- 
ma espingarda caçudeira e 
vai ferir gravemente o quei-   xoso, alvejando ao mesmo 

—— ——. OLIVEIRA DO BAIRRO 

tempo um irmão ea mãe dês 
tes. 

A policia intervem; e 4 
guardas se dirigem para a re- 
sidência do criminoso, Este, 
porêm, em vez de.se entregar 
à prisão, persegue ferozmen- 
te a tiro os policias que ti- 
veram de retirar para Beja. 

No dia seguinte, uma fôrça 
mais numerosa, levando à 
frente o seu chefe, tenta pren- 
der o contrabandista, Mas 
nova e terrivel surpreza lhe 
estava reservada, porque o 
Matos, entrincheirado no seu 
casebre, logo que o chefe se 
aproxima, alveja-o mórtal- 
mente, vindo a tulecer horas 
depois. 

E desta vez ainda o revol- 
tado não fôra submetido. 

Chega, entretanto, uma fôr- 
ça da G. N. R. devidamente 
apetrechada. Mas quando o 
seu comandante, depois de 
disparar 150 tiros, assestava 
uma metralhadora num te- 
lhado fronteiro ao refúgio do 
criminoso, um tiro certeiro 
da terrivel arma caçadeira o 
fez rolar no solo, gravemen- 
te ferido. Então a fôrça, sob 
o comando dum alferes, ata- 
ca denodadamente, estabele- 
cendo-se vivo tiroteio, de que 
resultou o temível contra- 
bandista ser atingido por al- 
gumas balas que o prostra- 
ram, rendendo-se, finalmen- 
te, quando já estava mori- 
burdo, vindo a falecer pouco 
depois no hospital. 

E para muior tragédia o 
desgraçado deixou sete filhos 
na orfandade. 

. 

Pela imprensa 

v «O POVO» 
; h 

Para garantia do titulo, 
saiu no dia 2 de Janeiro 
este nosso valoroso colega 
e firme combatente pelos 
bons principios republica- 
nos. 

    

  

  

Serviço militar 

Durante o mês de Janeiro, 
todos os mancebos que no 
corrente ano completarem 20 
anos de idade, são obrigados 
a comunicar pessoalmente ou 
por escrito, ao secretário da 
Câmara” do concelho da sua 
residência, que chegaram à 
idade legal de serem recen- 
seados, Igual obrigação & im- 
posta aos pais e tutores, ou 
pessoas de quem dependerem 
os mancebos naquelas condi» 
ções de idade (art. 39.º do re- 
gulamento dos serviços de 
recrutamento). 

A falta do cumprimento de 
êste dever implica a aplica- 
ção da multa em polícia cor- 
reccional, que pode variar 
entre 200800 a 500800 (art. 
251.º do R. S. R.). 
Nenhum mancebo pode ale- 

gar a ignorância de que está 
recenseado para o serviço 
militar, ainda mesmo que o 
seu nome não figure nos res- 
pectivos editais (S 4º do art. 
39.º do regulamento dos ser. 
viços de recrutamento). 
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Junto aí vão todas as tuas cartas 

Que eu por acaso sempre fui guardando 
Já desde há muito, até nem sei de quando, 

Talvez, já desde há cem semanas fartas. 

Vão meio carcomidas p'las lagartas. 

Até já êsse verme abominando 

P'lo meio delas quis andar passeando!... 

Ora, vê tu! Foi hoje mandar-tas... 

Se não. se não daqui mais a algum tempo 

Sofreria de-certo um contratempo... 

Tudo devido a um gra 

Reli-as todas muito atentamente 
E o que nelas eu vira outrora quente 

Achei-o agora frio como o gêlo. 

Aveiro, Janeiro de 1982. 

(Dum livro de versos em preparação). 

nde desmazêlo! 

SEABRA DENIS. 
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DE LISBOA 
30 de Dezembro 

(RETARDADA) 

A lotaria do Natal, como 

todos os anos acontece, trou- 

xe a alegria e o conforto a 

alguns, a decepção e o deses- 

pêro a muitos. 
A «taluda» (6 mil contos) 

coube ao n.º 1193. Meio bilhe- 

te foi vendido em Lisboa, con- 

templando várias pessoas po- 

bres ou remediadas. O outro 

meio bilhete foi para Alpiar- 

ça, adquirido pelos funcioná- 

rios municipais, da Reparti- 

ção de Finanças e outros in- 

dividuos. 
* 

Foi publicado um decreto 

criando o Conselho Politico 

Nacional, constituido por 15 

membros. Este organismo 

tem fôrça consultiva nos as- 

suntos relacionados com o 

plano de reorganização poli- 

tica e admihistrativa,até que 

entre em vigor a nova Cons- 

tituição da República. 
x 

Recolheu à cadeia do Li-, 

moeiro, sem admissão de fian-| 

ça, o' inspector escolar Joa- 

quim Cerqueira de Vascon-. 

celos, que, como êste jornal 

já noticiou, cometeu um des- 

falque de 80 contos na Inspe-| 

«ção Escolar de Lisboa, | 

  
% 

Saiu truncada a noticia por | 
nôs dada sôbre o regresso de | 

alguns deportados políticos. 

(idade, grande proprietário, | 

000000 00000 

Evaristo Antunes 

Foi transferido, a seu 

pedido, da Estação do Ca- 

minho de Ferro de Aveiro 

para a desta vila, o nosso 

amigo, sr. Evaristo Ferrei- 

ra Antunes, digno factor 
de 2.º classe. 

Parabens. 

  

o emas no 

Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 

pública e dos direitos a que tem 

jus o Povo. 

  

O meu cantinho | 

  

    

fica arquivada foi assinada por| TAXA MILITAR 

todas as testemunhas, não assi- 
nando a declarante por dizer que | Começa a pagar-se neste 
não sabia escrever. Este registo | mês, até Fevereiro, a taxa 
vai ser assinado por mim. A im- É 
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Não era nossa intenção discu- 

tir mais com o doido que tem 

por hábito insinuar na Soltana 

coisas iguais a uma que há anos 

disse na mesma folha, que foi 
nem mais nem menos o termos 
metido num quarto uma pessoa 

de familia e lhe termos aplicado 

uma sova violenta. Mas vá lá 

mais uma vez. 
Esté doido já uma vez teve a 

audácia de dizer na nossa pre- 

sença é na de um nosso amigo, 

que o chefe monárquico local, 

de quem se dizia amigo, perten- 

cia a uma familia de gatunos. 

(Textual!) Ora um homem que 

assim procede, não merece a 

consideração senão daqueles que 

o instigam, abusando da sua fal- 

tinha de juizo, e que são uns 

marmanjões que teem passado a 

vida a desmoralizar a sociedade, 

inclusivamente a própria família. 

O tipo insulta, mas não se de- 

fende daquele caso do infeliz 

Elisio, porque isso lhe é impos- 

sivel. E” um criminoso que anda 

a gosar os bens de um menino 

que ninguem sabe se é vivo ou 

morto. Diz o anormal que tudo 

ignora. Mente, porque a sua 

própria mulher fôi, em 1918, ter 

com a irmã Deolinda, já faleci- 

da, ao lugar do Ribeiro, a casa 

do sr. António Sapata; levando 

as duas o menino à igreja da 

Murtosa, mandando-o baptisar, 

e retiraram em seguida, dizendo 

que o vinham dar a criar para 

Aveiro. 
Foi ou não verdade? Vai, pois, 

gosando os bens sonegados dês- 

se menino, até que um dia te- 

nhas de confessar o que sabes, 

lou por bem ou por mal, se a 

criança fôr viva. Pretendes en- 

xovalhar-nos, mas de nada te va- 

lerá o expediente. Diz tambem o 

doido que nós inventamos, de-   CEC 
LUTUOSA 

Manuel Correia 

No dia 31 do passado mês 

de Dezembro faleceu, no lu- 

gar da Coutinha, o nosso bom 

amigo, sr. Manuel Maria Go- 

mes Correia, de 78 anos de 

realizando-se o seu funeral) 

no dia seguinte — 1.º de Ja- 

neiro, com a assistência de 

centenares de pessoas dêste e 

concelhos circumvizinhos. 

Foram oferecidas 5 corôas : 

1 pela sua viuva; 1 pelo nos-, 

so amigo, sr. José Ferreira 

de Campos, e esposa; 2 pelos 

netos e 1 pelos bisnetos. 

Formaram-se vários tur- 

nos, que conduziram as bor-| 

tas do ataúde, e a chave foi, 

levada pelo sobrinho do fale- 

cido, sr. Antônio Correia. 

Que descance em paz o 

nosso saudoso amigo, que em 
Ainda não chegaram, como viga grangeou uma avultada 

vido ás acusações que êle nos 

faz, como se as acusações dum 

riminoso pudéssem influir no 
spirito de pessoas de bem. 
Pois, para provar aos nossos 

leitores que não inventamos, lá 

vaia cópia fiel dum dos docu- 

mentos que possuimos sôbre ês- 

te caso do infeliz menino, que 

ninguem sabe se é vivo ou se é 

morto : 
«Certidão de Nascimento—An- 

tónio Caetano Lopes da Cunha, 

ajudante do Registo Civil da 

Murtosa : 
Certifico que nos livros do re- 

gisto de transcrições de nasci- 

mento do ano de mil novecentos 

e dezoito arguivado na Reparti- 

ção a meu cargo, a folhas cento 

e vinte e tres, se encontra um as- 

sento do teor seguinte:— A" mar- 

gem: N. 595. Elisio Reis de Al- 

meida. Uma declaração no texto: 

— A's sete horas do dia 14 de 

Agosto de mil novecentos e de- 

zoito, nasceu numa casa do lugar 

do Ribeiro, da freguesia da Mur- 

tosa, dêste concelho, um indivi- 

duo do sexo masculino a quem 

se poz o nome de Elisio Reis de 

foi publicado; veem, sim, a fortuna à custa do seu esfôv- Almeida, filho ilegitimo de Deo-| 

caminho da metrópole. 

Lisboeta. 
e 

  

Iço e persistência no negócio, 

|deixando um nome limpo em 

pede a parte. 

PRESTAÇÃO DE TRABALHO FP Desfolhamos as pétalas das 

ores da nossa amizade sô: 

Está em pagamento, na Te- 

souraria da Camara Munici-, 

pal, o imposto devido pela, 

prestação de trabalho. 
— mo | 

Pensamentos | 
| 

Aquele que não ama a sua, 

pátria absolutamente, cegamen-, 

te, estupidamente, nunca ger! 

mais do que a metade dum ho- 

  

mem. 

Edm. About. | 

bre a campa—última morada 

do nosso querido amigo. 

A” viuva, sr.* Mariana, e| 

demais familia enlutada, en- 

viamos o nosso cartão de 

condolências. 
* 

Ainda bastante nova, fale- 

ceu tambem nesta vila, no 

dia 10 do.corrente, Maria Eli- | 

sa da Conceição (a Maria Ser-) 

ralheira). O seu entêrro, que 

se realizou no dia seguinte, 

vinte e oito.anos de idade, sol- 

teira, lavradora, natural da fre-| 

guesia de Ois da Ribeira, conce-, 

lho de Agueda, domiciliada: no | 

dito lugar do Ribeiro, neto de 

Manuel Joaquim de Almeida e 

de Maria José dos Reis. Foram 

testemunhas Manuel Fernandes 

Ruela, viuvo, proprietário, mo- 

rador no lugar do Esteiro, fre- 

guesia do Bunheiro, dêste con- 

celho; Manuel João Sando, sol- 

teiro, maior, proprietário, mora- 

dor no lugar do Monte; e Fran- 

cisco Manuel Orilheiro, solteiro, 

maior, guarda-fiscal, morador no 

lugar de Pardelhas, ambos da 

dita freguesia da Murtosa. Foi   foi regularmente concorrido. 

A” familia enlutada, os nos- 

sos pêzames. | 

declarante a mãe do registando 

que o reconheceu como seu filho 

legitimo para todos os efeitos le- 

gais. A respectiva declaração que 

linda dos Reis de Almeida, de = — 

cinquenta centavos, acrescida do | na Administração do Con- 
auxilio de cinco centavos, e no celho. 
extracto vai colado o sêlo de Rego ear 
quinze centavos, devido por êste e 
acto. Estarreja e Repartição do Expediente 
Registo Civil, vinte de Agosto 
de mil novecentos e dezoito. O. rá 
Funcionário do Registo Civil, | : 
Castano Tavares Afonso e Cu-|, Estamos procedendo à co- 
nha. Está conforme. Estarreja, | Drança das assinaturas da Alma 
dezasseis de Dezembro de mil | Popular, cuja ano terminou, pa- 
novecentos e vinte e um. Ressal, "a 4 maioria. dos nossos muito: 
vo a razura que diz: guarda-| prezados assinantes, em 30 de 
fiscal. O oficial, Armindo Henri- Setembro. Por isso, confia- 
ques Barata. Nada mais conté | dos, como sempre, na generosi- 
o referido assento acima jlelmen-| dade dos nossos assinantes, €s- 
te transcrito do próprio original | Peramos dever-lhes o favor do 
a que me reporto, com o quat | melhor acolhimento para os nos- 

conter esta é achei” conforme. Jomrecibos, pagando-os logo que 
Murtosa, 15 de Outubro de 1931. lhes sejam entregues. 
O ajudante do Registo Civil, An- Aqui ficam, pois, os nossos 
tónio Gaetano Lopes da Cunha». antecipados agradecimentos, €s- 

Devemos acrescentar que nos | Pecialmente áqueles que nos ens 
livros do Registo Civil de Estar- viarem directamente a importân- 

reja, Murtosa e Aveiro não cons-| cia da sua assinatura, evitando= 

ta, em nota á margem, o menino OS assim trabalho e despeza, 

Elisio ter falecido. A's autorida- há 
des compete chamar a capítulo | Pedimos aos nossos assinantes. 

uma irmã da falecida Deolinda, |a fineza de nos avisarem, num 

por ser ela que foi buscar a|simples postal, sempre que mu- 

criança á Murtosa, dizendo que | dem de residência, a fim de não 

a trazia para Aveiro, para ali a! sofrerem interrução na remessa 

porem a criar. do nosso jornal. 

como esta carta já vai lon- * 

ga, limitamo-nos a dizer que a| Igualmente pedimos aos nos- 

Ma ns aos noe peter 
termos batido numa aura de BRR e tentos, datos 65 

E » de- registo, ocorridos nas Suas ter- 
pois de a termos fechado num | ras 
quarto escuro. : 

Sôbre a caneta de duas penas, 
em que falas, guarda-a, que foi 
um presente que te deram em 
Espinho, quando a mimosa ali 
jogava na roleta. 

  

Canetas «Conklin» 
( Endura), Petroleo 

Hahn, Javol, Taky, fantasia, Bengalas, 

Odol, Agua Dentifri- /Navalhas de barba, 

ca Dr. Pierre, Nei- Pinceis, Máquinas de 
G ge Hazeline, Sabão|cortar cabelo, Castei- 

Pears, Kaloderma, jras, Escovas de den- 

Mentholatum, Todos tes, Isqueiros de ga- 

os artigos do Gibbs; zolina de diferentes 

Aguas de Colónia, modelos, Boquilhas, 

Essências, Cremes,| Caixas de das me | 

[Lâminas diversas Es- 
tatuetas, Jarras de 

  

———— -: cemtseme— 

Recenseamento político 
Pastas de Dentes, Pó |para brindes das me» 

de Arroz, Brilhanti-lhores qualidades, 

nas de diferentes fa- Edições de postais 

bricantes nacionais e; da cidade de Avei- 

exltrangeiros; Gilets,|! ro, 

Souto Ratola— AVEIRO 

  
Foi publicado um decre- 

to, pelo qual, de 11 do core! 

rente a 15 de Março, os ei- | 

dadãos com direito a voto 
. ” e raro Lp 

promoverão a sua inscri-'yyvAS 

ção no recenseamento pe-| 

rante as comissões respe-, 

etivas; de 1 a 10 de Abril, 

os cidadãos verificam se 

estão inscritos, reclaman- 

do, em caso contrário, a 

sua inscrição junto das co- 

missões; de11 a l5ôde Maio | 

deverá estar afixado o re-. 

censeamento para efeito | O nosso jornal dá entrada ho- 

de reclamações; de 21 a 81, je, 15, na estação telégrafo-pos- 

tambem de Maio, os audi- | tal desta vila, devendo por isso 

tores devem proferir as ser entregue aos nossos assinan- 

sentenças. ltes no sábado, dia 16. 

  

  

  

As últimas chuvas teem 

beneficiado grandemente 

a agricultura, principal- 

mente as ervas e hortali- 
cas. 

    

  

  

«Alma Popular» 

  comerem 
ss. 0560016050 0000009,9,02,0000900 

Correspondencias   
ral e, ao mesmo tempo, progres- 

siva. 
Honra lhe seja! 

Bustos, 12. 

Terra de liberais — Bustos é 

| mais liberais de Portugal. 

  

Exéquias — No dia 4 do cor- 

rente, 7.º do falecimento do sr. 

Há f RR é João da Cruz, realizaram-se na 

ro Ae eg igreja peoqniA e ua 

a 4 “lsufragando a sua alma. Assistiu 

|nários. Sob o ponto de vista re-|a ara da banda de música 
ligioso, constata-se a máxima to» ida Mamarrosa, que executou 

lerância por parte do povo. Não com mestria o «Ofício» do Biss 
há muito esteve cá, em visita pas- | po de Beja. 

toral, o sr. Bispo de Coimbra. Na mesma ocasião foram, pela 

o Da protestar | família, distribuidas esmolas aos 
Rea: pobres desta freguesia e circum- 

celebrar os seus actos cultuais, vizinhanças. Ê 

sem que hajam sido perturba-| A crise da lavoura—E' angus- 

do e da tiosa a situação dos agricuitores. 

des O vinho, outrora principal fonte 

EE de receita, baixou consideravel- 

Bustos é, pois, uma terra libe-' mente de preço, estando por 9 e 

certamente uma das freguesias 

  

 



Este número foi pisado pela Comissão de 

Censura. 
  

10500 o almude; emquanto que 
o ano passado ainda se vendeu 
a 18 e 20800 e nos anos anterio-,| 
res a 30 e 35800. E nos demais 
géneros que a terra produz ve- 
rifica-se uma baixa proporcional. 
No entanto, os adubos, sulfato, 
etc., continuam pelos preços an- 
tigos e os impostos são exagera- 
dos. 

A propriedade, apesar da moe- 
da não ter valorizado, está de- 
preciada em mais de 50 º1,. 

A crise é tremenda. 
De luto—Ercontram-se de lu- 

to, pelo falecimento de seu ex- 
tremoso pai e sogro, os dignos 
professores desta freguesia, sr. 
António de Jesus Craveiro e sua 
ex.ms esposa, sr.* D. Aida Alves 
de Sousa Craveiro, a quem acom- 
panhamos no doloroso. tranze 
porque acabam de passar. 

— O sr. Albino Francisco Cal- 
deira, da Azurveira, tambem está 
de luto pelo falecimento de sua 
dedicada esposa, cujo funeral, 
realizado no passado dia 5, com 
a assistência da filarmónica da 
Mamarrosa, teve numeroso acom- 
panhamento. 

As estradas — Por aqui, não 
obstante uns concertos superã- 
ciais, quási todas as estradas se 
encontram em mau estado. Mas 
a que vai para Ouca acha-se 
completamente intranzitavel. 

Ali, ao fim do lugar da Barrei- 
ra, está uma escavação de mais 
de dois metros de profundidade 
e que acompanha já metade do 
leito daquela espécie de estrada. 

Noticias pessoais —Tem estado 
gravemente enferma a senhora 
Viscondessa de Bustos. Deseja- 
mos as melhoras de sua ex.*. 

—lEm serviço profissioual, es- 
teve aqui o sr. dr. Manuel das 
Neves, distinto advogado, que se 
fazia acompanhar pelos srs. An: 
tónio Vilar e Domingos João dos! 
Reis Júnior, director do «Deba- 
ter—todos indefectiveis republi- 
canos de Aveiro. 

— Depois: de passar as festas 
do Natal e Ano Bom com sua 
familia, retirou para Lisboa o sr. 
Tenente Costa. 

Garret, José Estêvão, Abade Cor- 
reia da Serra, fundador da Aca- 

demia de Sciências, alguns bis- 
pos e padres e até o conselheiro 
José Luciano de Castro, em 

| quem parte dessas pessoas vota- 
ram em diversas legislaturas, não 
falariam como falam. Basta de 
tanta hipocrisia! 

— Estiveram aqui há dias os 

srs, tenente-coronel Veloso, te- 

nente Amaral, Presidente da Ca- 
mara e capitão Lucas, que vie- 
ram em inspecção aos serviços 

da escola, tendo o sr. capitão 
Lucas prometido envidar os má-| 
ximos esforços para conseguir a 

verba suficiente para a amplia- 
ção do salão do lado poente e 

várias reparações de que o mes-| 

mo edificio ainda precise, sendo 

por tal motivo digno dos maio» 
res elogios. 

—OQ serviço que a Comissão 
Administrativa vai principiar a 

fazer na estrada do Lugar, me- 
rece aplausos; mas muito mais 

teriamos que lhos dar se, duran» 

te o tempo em que dirigem os 

serviços públicos, assim houves- 

sem feito, acabando com êsse 

péssimo costume de deitar areia 

ou saibro nas estradas, para de- 

saparecer ou ficar em lama nas 

primeiras chuvas que cáem. 

—Os vinhos teem pouca pro- 

cura e por um preço bastante 
exiguo, o que muito dificulta a 
vida agricola. : 

        

  

x 

Sangalhos, 12. 
Foi finalmente descoberta a 

pessoa que assassinou o comer- 

ciante de vinhos, sr. Manuel de 

Sousa. Confessou o crime a Ma-| 

ria do Sol, tendo, por isso, sai- 

do em liberdade o marido, sr. 
Ricardo Miranda. 

— No «Eden-Club de Sanga- 

lhos» realizou-se no domingo, 

dia 10, a anunciada récita com a 

«Champanhalândia», que agra- 

dou. 
— As últimas chuvas teem be- 

neficiado muito a agricultura, 

crescendo as ervas, as hortaliças 

e, principalmente, o grêlo... 

— andam descontentes os la-| 

vradores por a cotação dos Vie) 

nhos continuar baixa, de 8 a 10 

C. 

x 

Fermentelos, 1. | 

Como já há bastante tempo escudos. 
mão tenhamos importunado os, G. 
nossos poucos leitores com as á cia 
humilimas correspondências que Gr. 
escrevemos, já havia quem, ba-| Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., ete., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. ! 

VIC ICIEIA ISS IEIE IC 
Chamas a atenção 

dos nossos leitores para a 

4.º página, onde quási sem- 

seado não sabemos em quê, se 
lembrasse de dizer que estava-| 
mos de relações cortadas com a. 
«Alma Popular». Umas vezes 
temos assunto e não temos tem-, 
po, outras vezes temos tempo e, 
não temos asgqnto; e isto por- 
que não queremos penetrar na 
vida intima de vários lares, nem 
nos sentimentos politicos ou reli- 
giosos de quem quer que seja. 
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justos a respeito do Sr. Aires e 
(por consegiiência abalar o seu 
crédito de negociante honrado, 

| 

DESPORTOS | Agradecimento 
F'oot-ball Manuel d'Almeida Mar-| 

No campo de S. Sebastião, | ques e familia. de Espi-! 
desta vila, realizou-se no do- 
mingo mais um desafio de, 
«foot-ball». 

Foram adversários o«Sport 
Club Oliveirense» e um gru- 
po de Fermentelos, que hã 
pouco se organizou e seapre- 
senta bem. 

Perante uma assistência re- 
gular, ambos os grupos de- 
senvolveram a sua técnica, 
cabendo, porém, a vitória ao 
grupo local por 5-0. 

Pena foi que o jogo termi- 
nasse quási no comêço do se- 
gundo tempo. 

decer, muito penhorados, 
por este meio, a todas as 

pessoas que tomaram par- 
te no funeral de sua irmã, 
Maria d'Almeida Marques, | 
e lhes dirigiram palavras | 
de conforto, a todas teste-| 
munhando a sua eterna 
gratidão. 

Espinhel, 12 de Janeiro 
de 1932. 

| 

    

Desmentido 
Eu, Manuel da Silva Novo, 

da Malhada de Baixo, tendo si- 
do arguido de caluniador, por 

“0 7 |ter declarado publicamente, a 

: propósito do roubo duma bici- 
; cleta ao Sr. Mário, dos Penedos, 

que essa bicicleta tinha sido des- 
montada na oficina do Sr. Ma- 
nuel Simões Aires, da Quinta 
Nova, e porque tal declaração 

inistra-| podia induzir o público a fazer 
nicipal considerações e conceitos menos 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

      A Comissão Adm 
tiva da Câmara Mu 
do concelho de Oliveira do | 

v enho muito livre e expontanea- 
mente declarar que nunca tive a 
intenção de atribuir áquelas mi- 
nhas palavras qualquer significa- 

nhel (Agueda), veem agra- do que levasse o público a du- 
vidar da honestidade do Sr. Ai- 
res, porquanto o tive e tenho 
ainda hoje, como comerciante, 
na conta dos mais honestos dês- 
te concelho. 

Oliveira do Bairro, 5 de Ja- 
neiro de 1932. 

Manuel da Silva Novo. 

Agradecimento 
Albino Francisco Cal- 

deira e seus filhos cum- 
prem o doloroso dever de, 
por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que se 
encorporaram no funeral 
de sua saudosa esposa e 
mãe, Mariana de Jesus, 
ou por outra qualquer fór- 
ma lhes manifestaram o 
seu sentimento. 

Azurveira, 12 de Janei- 
ro de 1932. 

    
  

  

Bairro faz público que pe-| MME KIA 
lo espaço de trinta dias, à 
contar da segunda e últi- a VENDE-SE| 
ma publicação dêste edital Bicicleta uma para se-| 

no Diário do Govêrno, está. Ee ana did 
| - pouco uso. Para vêr e tratar, 
aberto concurso documen Mirigir a Abel Sá-—Olã. 

tal para o provimento do | 
lugar de facultativo muni-| > 

cipal neste concelho, com | CAFES 

residência na freguesia do. dt 

Troviscal e o vencimento Crus, torrados, moidos e lota- 

anual melhorado de esc.| dos, vende aos melhores preços 
5.400800. É | do mercado e envia amostras e 

E para constar se pas-, preços à comerciantes 
sou êste e outros de igual] . 
teor, que serão, conforme, Augusto Cotas 
a lei, publicados e afixados Ponte do Pessegueiro do Vouga 

nos lugares do costume. | FABRICANTE 

Oliveira do Bairro, 28 de ph 

Dezembro de 1931 E eu,| LICORES, XAROPES, 
Bernardo Alves de Seabra, |, COGNACS, GENEBRAS, 
chefe da Secretaria, o su-, CREMES, ete., etc. 

bserevi. | Tambem envio preços a quem 
O Presidente, os pedir. 

António de França génio | 

| 
| Seis toneis, sendo um de 13,um 
de 16, um de 17, dois de 20 e) 
um de 44 pipas; e uma atafona 
de moer milho, nova. Vende-se 
tudo muito barato. , 

Dirigir a Adelino Simões de, 
|Sousa—Porto da Moita. | 

  
  

  

José Dias Bátista. 
(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di- 
versas freguesias da Bairrada, 
está actualmente na EUCISIA, 
Ambulância do Douro, para on- 
de lhe deve ser dirigida toda a 
correspondência. 

    
Para falarmos nas estradas, tere- pro publicamos anúncios 
mos que censurar o procedimen-| 
to de alguem, que depois nos DOVOS, Que muito lhes po- 
fica a olhar de través, só porque  derão interessar, 

| 
lhe digamos as verdades, | 

E' de lamentar o que se tem RNA 

Augusto Gosta 8. 6.º, 1.º 
passado nesta freguesia. Horro- 
riza-nos pensar, um momento 
sequer, na transformação que se 

A Cômissão liquidatária 
do activo do falido Augus- 
to Simões da Costa ou Au- 

l 

| 

  

opéra em certos espíritos num 
espaço de tempo tão curto. Será 
falta de caracter? Serão baixos 
sentimentos que operam nesses | 
espiritos desqualificados? 

—Certas pessoas, fanatizadas 
ao io extremo, lembram-se gusto Costa & 0.º, da Quin- 
de classificar, qualquer pessoa Ra = 
que vai ao Troviscal e entra na ta Nova, de Bustos, faz pú- 
Assembleia daquela freguesia, Dlico que no dia 7 de Fe- 
com o «horroroso» titulo de Have proximo futuro, 
sen saio e vai ao Trovis- pelas 12 horas e junto da 

po da Tadeio creaturas sou (casa de habigição 8 esa 
bessem o que seria aquela Asso-| belecimento do dito falido, 

ciação e que dela fizeram parte | fará venda do resto dos 
homens como Passos Manuel, bens.   e rapidês, 

o cento. 

| 

DXERONOXONOR | Armas para caça 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do ei 
Registo Civil, vendem-se na Não comprem sem consultar os| 

o da ALMA | preços da casa 

q | | PAULA SANTOS & 6º 
BXEXROXELXEOKSDI | Armazem de Ferragens 

| Rua das Flores, n.o 40 

| PORTO 

| 

  

| 

=E- 

Todos os artigos para caçador 

RECEPTORES FILIPS. Ven- | 

dem-se na Relojoaria Neves. | 
  

FOTOGRAFIAS para bi- 
'lhetes de identidade e para 
|várias documentações, tiram- 

RENAN se com a máxima prividado 

Imprimem-se, 
sy e por preços económicos na. 

Cartões de Visita-iaz perfeição | FOTO ROBALO 
na TIP. POPULAR, desde 5$000 | 

Oliveira do Bairro 
| 

RUNNER ICICIC MIL ICI ICI 

      

MRI ICI III 3€ 
ANTÔNIO VICENTE 

Médico 

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

  

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

  

  

Relógios de ouro, LON- 
GINES, OMEGA e outras 
marcas, de bolso e pulso, 

para homem e senhora. 

Preços da fábrica, em vir- 
tude da grande existência, 
vendendo-se, à razão da 
libra a 105800, os relógios 

d'ouro, 

Garantia absoluta. 

Souto Ratola--AVEIRO 

  

ES Fr. 
Vende-se aparelho rece- 

ptor, ligação ao sector al- 
terno 220 vts., em estado 
de novo. Preço módico. 
Diz-se nesta Redacção. 

  

FARMÁCIA | 

Araujo Vicente 

TROVISCAL 

Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e extrangeiras. 

BRR
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Indicações úteis | Antônio À, do Evangelho Elisio Sucena 
a | com 5 o fl nei 

Calendário de Janeiro Oficina de caldeireiro | Almeida Ribeiro 

  

BPDDOO 

A ESTR 
DOLHSO 

LA 
  

      

  

  

   

    

  

  

: ES a Bombas e tubos de ferro. Car, Advogados-em Agueda | E A 
' Reno Feio RR io nalisações. Modificações e repa-| Encarregam-se de todos os | 2 (Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) 2 

Terça ia ; [E rações em pulverisadores, Má- serviços na comarca de Anadia & bia 

Quarta - 22] i quinas para destilação de baga- | onde dão consultas ás segundas o z 

Quinta . 1 T |go. Caldeiras tubulares e hori- |e quintas-feiras. MOGOFORES 

Sexta MISS, ” | sontais. Fundição metalúrgica. Escritório junto á Casa Espa-| B 2 

Sabido EA SUO i | —— nhola, o Chiadinho. a 
e ie FERMENTELOS         

Taxas nt 1 Ee” Do) Modas Sedas Retrozaria 
  

    

  
  

  

  

E [1 : : : do abaeo Busta pad CAE 6 | h Alma Objectos para brindes — Perfum: 
actualmente em vigor são, entre à n as Popular, À ) : E rumarias 
outras, as seguintes, para corres- : - 
pondência particular: «heghorn»—brancas pe anipntnna 
Ga e da ma or ano — Pagamento adiantado SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 
Bilhetes postais. . 2. 8% (As melhores poedeiras) Portugal. 2... 7850 orcelana — Papelari bjectos d eg a ist Ra é bei Possessões port, e Espanha 15800 p y a p Pao O 486! aaa: 

Impressos, cáda 50 gramas. .  $15 Ovos para incubação, vende RA a UT critório — Vinhos finos e licores. 
Manuscritos, até 250 gramas $40 H 1; da Silva ap Me: ri lh Amantes, cada 50 games. st5 erculano AUNGODO Goran LSDE rcearias por grosso e a retalho 

Encomendas postais, cada, . 4850 BUSTOS Cada linha. $7m 
Telegramas, cada palavra + $20 Repetições. a, «+ $60   

    

  Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. J 

Conjrontem os meus preços! 

Visitem o meu estabelecimento! 2 

e
s
 

“PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

  

Antônio Luís Pisco 
marreiro 

    O proprietário, 

Manuel Marques Bátista 

DPPODOP BOBDOD 

«PETROMAX» O 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. a 
Estes candieiros são «Petromax» e não| Previne todos os lavradores 

da Vacuum. Nunca falham. do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 

E Pa il bôrras de vinho e sarro sem pri- 
is ter uma boa música? Comprai À : 

E ST Ç ! ee — DE — 

T.S. F.e discos «BROADCAST» | | maiquer outro, sêu colega. Bôr- Oficina de Reparações 
ra por almtde tanto compra co. | —— eee AUGUSTO SINÕES MOREIRA 

Vejam, ouçam e comparem com Os OU-| mo troca por aguardente. 
tros o disco de longa audição ! pes 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

De gravação electrica em ambas as fa “a 

ces Sedô novo processo da «Companhia é Eababca as da dodod |) 

Marconi». 

Trabalhos 

  

    
  

eme eai 

« roadcast» 
ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

  

Candieiros de suspensão 
(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

ra tos ao agente ma Palhaça Tipográficos a qu 

07 por hora ; ; 
á icessó» 

Cuidado com as imitações Amândio Martins Fernandes = EM = os para bicicle 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

  

TODOS OS GÉNEROS | 

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 
Carimbos de borracha 
  

Execulam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   Oliveira do Bairro     | 

B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. ê 

E umá verdadeira maravilha, construida toda 

Comer bem 
e gastar pouco 

Na feira da Oliveirinha, só 
em casa do padeiro, em fren- 
te à igreja, se consegue co- 

. 

  

X
P
D
X
O
 
X
O
N
X
D
X
O
X
E
P
X
O
 

  

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 
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OFICINA DE CANTARIA | 

ANTÔNIO DE FREITAS 

        

mer bem e barato. Nesta ca- 
sa, ultimamente modificada, 
encontra-se sempre um va- 
riado sortido de comidas e 
vinhos das melhores regiões, 
aguardente, genebra, conha- 
ques, licores, vinhos finos, 
cervejas e toda a qualidade 

€B | de refrescos. Gêneros de mer- 

EXTREME ICHICI ME ICIICIEIE Tm um grande pátco para 
prender gados, grande pia 
d'água para os mesmos e 
abegoarias para recolher gra- 
tuitamente o gado' aos fre- 
gueses da casa, 

A norma desta casa é: — 
Vender barato para ter muita 
freguesia. 

Mamarrosa EESC ICICIE RICE 

Se nos comprar uma 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- New-EHudson será 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | NOSSO cliente e amigo. 

para sepuleros. 

“Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

NIM III SEI DIC ICIO ICE IL IL IO IEICIIC SIC ICH ICI 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º 

Sangalhos—PORTUGAL 
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